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 Caminhar pelas ruas e bairros de Ma-
ceió, durante a jornada da minha vida, me deu 
a oportunidade de conhecer de perto a nos-
sa população, suas demandas e seus desejos 
de uma cidade mais humana. Dialogar com as 
pessoas me fez ainda mais convicto de que o 
único caminho possível para o desenvolvimen-
to da nossa terra é o da convergência, com 
propósitos fi rmes em prol da população.

 Unir esforços em todos os níveis, muni-
cipal, estadual e federal é a chave para levar 
mais saúde, educação, segurança, mobilidade, meio ambiente, sustentabilidade e 
assistência social para os maceioenses, mas, principalmente para quem mais preci-
sa. É também a via de acesso ao crescimento econômico possibilitando, aos setores 
produtivos, as condições necessárias para criação de mais postos de trabalho e 
geração de renda. 

 O nosso Plano de Governo teve como substrato esse conhecimento mais pro-
fundo das necessidades das pessoas, encontros com lideranças comunitárias, es-
pecialistas, entidades, instituições, ou seja, com a sociedade. Essa junção de ideias 
contribuiu muito para chegarmos a um conjunto harmônico de objetivos e metas. 

 Mas o que vai diferenciar nosso planejamento dos tantos outros que serão 
apresentados é a capacidade de reconhecer o “problema atrás do problema”, de 
olhar para uma mesma questão sob diferentes perspectivas e de criar estratégias 
efetivas para resolver situações novas em cenários desafi adores. O atendimento 
às necessidades das pessoas é a prioridade, com uma prestação de serviços ágil, 
inovadora, efi ciente e adaptável.

 O bom gestor, portanto, terá que ser capaz de se adaptar e responder a cir-
cunstâncias novas e inesperadas a cada ciclo, já que as estatísticas, as fontes de 
recursos e os investimentos são cada vez mais voláteis. As atitudes proativas vão 
possibilitar o cumprimento de tarefas múltiplas e muitas vezes diferentes entre si.
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Conforme as demandas, vão surgindo os marcos de acompanhamento e novos in-
dicadores vão sendo definidos. 

 A sustentabilidade, com predominância no conceito de cidade inteligente, é 
essencial para o sucesso de todo e qualquer plano. O pensamento futuro nos fez e 
nos faz evoluir como humanos, mas não se pode descuidar do momento presente: 
desafiador, dinâmico e altamente exigente no que se refere a soluções de proble-
mas complexos. 

 Para termos uma cidade sustentável e que atenda às demandas das pessoas 
será necessário apostar na experiência, na inovação, nas boas práticas e em ações 
já testadas e com eficácia comprovada. A ideia é melhorar sempre o que já está 
funcionando e apostar na correção dos rumos do que for necessário.

 O motor para criar um plano dinâmico é acreditar que as melhores decisões 
são tomadas pensando na população, a partir do conhecimento sobre a realidade 
das pessoas e das informações sobre o nosso município.

 Por tudo já exposto, pensando nos maceioenses e na nossa cidade, o plano 
que propomos é para melhoria da qualidade de vida da nossa população. É realista, 
factível, dentro do que preconiza a legislação e a realidade econômica municipal. 
Acreditamos firmemente que ele será capaz de diminuir as desigualdades sociais, 
promover o desenvolvimento, tornar eficiente os serviços públicos, antecipando a 
Maceió do futuro.

“Maceió precisa pensar grande, voar alto e trilhar rumo ao futuro.”

Alfredo Gaspar de Mendonça
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Maceió, uma cidade 
para as pessoas.
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 As transformações advindas da pandemia do coronavírus (COVID-19) acabaram evi-
denciando a conexão de causa e efeito que existe no agir local e pensar global. Este novo 
cenário ressalta ainda mais a necessidade de as cidades estarem alinhadas globalmente 
com uma agenda de desenvolvimento sustentável em prol da construção harmônica das 
relações socioeconômicas e ambientais. Desenvolver-se como cidade inteligente é con-
solidar-se como cidade sustentável, com atividades economicamente viáveis, socialmente 
justas e ambientalmente responsáveis, colocando a participação cidadã no centro do pla-
nejamento e da tomada de decisão, onde a tecnologia deve ser utilizada como ferramenta 
para auxiliar na solução dos desafios e na melhoria da qualidade de vida da população.

 Por entender a importância de trabalhar pela solidificação dessa condição, Maceió 
estará comprometida de fato, pelos próximos 4 anos, com a Agenda 2030 e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável – ODS –, criados pela Organização das Nações Unidas – 
ONU – em setembro de 2015. Esta Agenda é composta por 17 ODS e 169 metas que estão 
distribuídos em 5 áreas de importância: Pessoas – erradicar a pobreza e a fome de todas 
as maneiras e garantir a dignidade e a igualdade; Prosperidade – garantir vidas prósperas 
e plenas, em harmonia com a natureza; Paz – promover sociedades pacíficas, justas e 
inclusivas; Parcerias – implementar a agenda por meio de parcerias sólidas; e Planeta – 
proteger os recursos naturais e o clima do nosso planeta para as gerações futuras.

 Para a elaboração deste Plano de Governo, estes princípios foram adequados e tra-
duzidos à realidade municipal como:

•  Pessoas: posicionar o cidadão no centro do planejamento, implementando políticas 
públicas e ações com foco na melhoria da qualidade de vida.
•  Cidade Sustentável: reconhecer a diversidade territorial, atuando para reduzir as 
desigualdades socioterritoriais.
•  Oportunidades: impulsionar a economia local, promovendo políticas de geração de 
renda e fortalecendo a dinamização socioeconômica de centralidades de bairro.
•  Paz: tornar a cidade de Maceió mais segura, atuando em parceria com o Governo 
do Estado de Alagoas.
•  Governança: integrar dados e informações, instituindo processos ágeis de gestão.

 Metodologicamente, fez-se o uso da escuta ativa em conversas com os diversos 
segmentos da sociedade maceioense e com pessoas que detêm conhecimentos espe-
cíficos nos temas introduzidos por meio de pesquisas de tendências sobre cidade e ges-
tão pública. As propostas que serão apresentadas a seguir são resultado deste processo 
de construção coletiva junto à sociedade somadas ao tom da vivência e experiência do       
candidato, que tem visitado os diferentes bairros de Maceió para conhecer de perto a rea-
lidade e os problemas enfrentados pelos cidadãos.
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5 pilares para o 
desenvolvimento 
de Maceió

Apresentação

Saúde | Educação | Cultura | Esporte e Lazer | Promoção Social

Servidores | Transparência | Gestão Inovativa | Governo Digital | Gestão de Crise das Áreas Atingidas 
pela Mineração | Conselho de Enfrentamento aos Efeitos da Pandemia

Desenvolvimento Econômico | Turismo

Políticas Integradas de Combate à Criminalidade, Prevenção ao Crime e à Desordem Pública | 
Proteção de Bens, Serviços e Instalações Municipais | Modernização e Aparelhamento da Guarda 
Municipal | Formação, Aperfeiçoamento e Valorização Profissional | Fortalecimento das Políticas de 
Segurança Urbana | Uso de Tecnologia e Ações de Informações | Gestão da Política Municipal de 
Segurança Pública | Defesa Civil

Desenvolvimento Urbano | Mobilidade Urbana | Meio Ambiente

Pessoas

Governança

Oportunidades

Paz

Cidade 
Sustentável
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PAZ, JUSTI‚A E
INSTITUI‚ÍES
EFICAZES

PAZ, JUSTI‚A E
INSTITUI‚ÍES
EFICAZES
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MACEIÓ DA GENTE

Atuaremos, com base nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, traduzindo os 
5Ps* em uma integração sistêmica dos princípios, onde as pessoas serão o foco das nossas 
ações, vivendo em uma cidade sustentável que oferece maiores oportunidades econômicas 
e segurança urbana para o cidadão, tudo isso gerenciado por uma governança para inova-
ção na municipalidade.

*5Ps são princípios estabelecidos pela Organização das Nações Unidas - ONU - que nortearam a construção da Agenda 2030 
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SAÚDE

• Assegurar a universalização do acesso a 100% (cem por cento) das ações e servi-
ços de atenção básica e 100% (cem por cento) de cobertura dos usuários do SUS durante 
os 4 (quatro) anos de mandato;

• Ampliar o acesso às especialidades médicas e à realização de exames e tratamen-
tos adequados em cada distrito sanitário, de acordo com o perfil epidemiológico de cada 
localidade;

• Disponibilizar a entrega domiciliar gratuita de medicamentos para pacientes com di-
ficuldades de locomoção ou acamados, visando facilitar o acesso aos remédios essenciais 
e promover a humanização da Saúde Municipal;

• Criar o Programa Saúde Digital por meio da implantação do prontuário e receituário 
eletrônico integrado, telediagnóstico e ferramentas tecnológicas de monitoramento e pre-
venção das ações de vigilância em saúde;

• Reestruturar o CORA – Complexo Regulador de Maceió –, dando eficiência ao siste-
ma e promovendo o acolhimento e acesso do usuário aos serviços integrados das diversas 
linhas de cuidado com celeridade, eficácia e resolutividade aos atendimentos;

• Modernizar os equipamentos e ampliar serviços ofertados pelo Laboratório de Aná-
lises Clínicas de Maceió (Laclim);

• Criar programa de bem-estar nas Arenas de Esporte e Cultura para auxiliar no com-
bate a doenças crônicas não transmissíveis, por meio da prática de atividades físicas, pro-
movendo socialização, qualidade de vida e longevidade;

• Fortalecer e qualificar os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), ampliando as 
visitas domiciliares para crianças de 0 (zero) a 6 (seis) anos cadastradas no Programa Bolsa 
Família, integrando as políticas de saúde, assistência social e educação, bem como promo-
vendo ações de orientação para estimular a população a adotar cuidados preventivos;

• Fortalecer o vínculo com as entidades filantrópicas que desenvolvem trabalhos com 
a população socialmente vulnerável;

REDE DE ATENÇÃO BÁSICA
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• Implantar um centro oncológico infantil em parceria com a rede filantrópica de hos-
pitais, criando um espaço adequado e exclusivo para tratamento de crianças vítimas de 
câncer e doenças hematológicas;

• Implantar Policlínica Pediátrica 24h para ofertar assistência médica integrada para 
bebês, crianças, adolescentes e gestantes;

• Ofertar assistência médica integral, inclusiva, integrada e humanizada à mulher ma-
ceioense, por meio da implantação da Policlínica da Mulher, com um conjunto de ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde, desenvolvidas por uma equipe de especia-
listas em ginecologia e obstetrícia, estimulando o autocuidado e reduzindo a morbidade e 
mortalidade femininas;

• Implantar Ambulatório de Alto Risco na Policlínica da Mulher, modelo de atenção à
saúde feminina e da criança, com foco na ampliação da rede de cuidados e na promoção 
do atendimento humanizado às gestantes de alto risco que necessitam de vigilância fre-
quente, fortalecendo a saúde da mãe e do bebê desde o pré-natal ao puerpério;

• Qualificar a vigilância alimentar e nutricional às gestantes, bebês e crianças, com 
cuidados voltados ao aleitamento materno e alimentação saudável para combater a desnu-
trição e a obesidade;

SAÚDE

REDE DE SAÚDE INTEGRAL DA MULHER, 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

• Ampliar o acesso e qualificar o atendimento às pessoas com deficiência com o apri-
moramento das ações de articulação e integração na atenção primária à saúde para o 
diagnóstico precoce de deficiências;

• Expandir a rede de serviços, própria e credenciada, e investir na qualificação do 
atendimento dos Centros Especializados em Reabilitação (CER);

• Fortalecer o vínculo com as entidades filantrópicas que trabalham na prevenção e 
promoção à saúde das pessoas com deficiência em situação de vulnerabilidade;

REDE DE CUIDADOS À PESSOA COM DEFICIÊNCIA



• Implantar novos Centros Especializados em Odontologia nas Policlínicas, ofertando 
de forma descentralizada atendimento clínico e de urgência, a fim de ampliar e facilitar o 
acesso dos maceioenses a serviços odontológicos;

• Realizar mutirões odontológicos em regiões de vulnerabilidade e atendimento itine-
rante domiciliar a pessoas com dificuldade de locomoção e pacientes acamados;

• Construir mais 2 (dois) Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), com atendimento 
24h, promover  ações itinerantes, bem como estabelecer novas formas de abordagens e pos-
sibilidades terapêuticas ao portador de transtorno mental, com foco no cuidado humanizado;

• Criar programa de relacionamento voltado a portadores de diabetes, a partir de ca-
dastro e acompanhamento periódico para avaliar o controle glicêmico e oferecer conteúdo 
orientativo, a fim de prevenir ou retardar a progressão da doença para complicações crônicas;

• Otimizar o diagnóstico de pacientes com hipertensão por meio da criação de progra-
ma de rastreamento e acompanhamento de pacientes crônicos com a rápida identificação 
de fatores que agravam a saúde, proporcionando o tratamento adequado e seguro;

• Implantar linha de cuidado à pessoa idosa a fim de potencializar as habilidades ne-
cessárias para um envelhecimento ativo e saudável, por meio de estratégias de prevenção e 
ações de bem-estar, autocuidado e socialização;

• Ampliar o acesso da população a exames e avaliações multiprofissionais visando dar 
resolutividade, celeridade e eficácia à marcação de cirurgias e à realização de pequenos 
procedimentos;

• Realizar mutirões para atender à demanda reprimida de consultas, exames e procedimentos;

REDE DE SAÚDE BUCAL

REDE DE SAÚDE MENTAL

REDE DE ATENÇÃO ÀS DOENÇAS CRÔNICAS

ATENÇÃO AO IDOSO

REDE DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

SAÚDE
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SAÚDE

• Implantar mais 2 (duas) Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) tipo III para o pron-
to atendimento da população;

• Implantar atendimento 24h em, no mínimo, 1 (uma) unidade básica de saúde de 
cada distrito sanitário, ampliando o serviço de urgência da população e otimizando a infra-
estrutura da rede de saúde municipal.

REDE DE ATENÇÃO À URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
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EDUCAÇÃO

• Construir e reformar Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) para ampliar a 
oferta de vagas a bebês e crianças, com a implantação de berçários e espaços para cre-
ches, criando condições para o atendimento de qualidade à primeira infância;

• Reformar e construir novas unidades de ensino para ampliar o número de vagas e 
modernizar as instalações, incluindo áreas para práticas esportivas e espaços adequados 
para o cenário de pandemia e pós-pandemia;

• Implantar 2 (duas) escolas cívico-militares;

• Ampliar a oferta de atividades educacionais no contraturno, desenvolvendo modelo 
de ensino integral e especializado para garantir a integralidade das práticas educacionais;

• Implantar o Centro de Valorização e Atendimento Educacional Especializado para
 ampliar a oferta de vagas e dos recursos pedagógicos e de acessibilidade, qualificando
 a inclusão dos alunos com deficiência, transtornos disfuncionais e altas habilidades;

• Adotar novas práticas e metodologias de ensino voltadas à educação infantil, tor-
nando a alfabetização uma experiência criativa de aprendizagem;

• Ampliar a alfabetização de jovens, adultos e idosos, qualificando o ensino para de-
senvolver competências voltadas ao mercado de trabalho, por meio da formação profissio-
nal complementar, além de ofertar atividades esportivas e culturais, acolher os filhos dos 
estudantes e diversificar os horários das aulas;

• Implantar programa Super Ano na Educação para compensar os alunos da defasa-
gem educacional decorrente da pandemia;

• Reduzir a evasão escolar, estimulando a permanência dos alunos nas escolas com 
a adoção de mecanismos de monitoramento de frequência escolar e de busca ativa;

UNIVERSALIZAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 
E AMPLIAÇÃO DA REDE DE ATENDIMENTO

MELHORIA DO ÍNDICE DO DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA – IDEB
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EDUCAÇÃO

• Ofertar apoio educacional, inclusive em parceria com instituições de referência, para 
diminuir a distorção idade-série com o uso didático de práticas e ferramentas inovadoras 
que despertem o interesse dos alunos e fortaleçam a aprendizagem;

• Implantar programa para promover, exercitar e incentivar o hábito da leitura e a cria-
tividade, ampliando capacidades cognitivas e de argumentação e auxiliando no desenvol-
vimento dos alunos da Rede Municipal de Ensino;

• Transformar as bibliotecas em Estações do Conhecimento, abertas aos territórios 
escolares para possibilitar o acesso da comunidade à leitura;

• Implantar nas escolas estantes móveis e lúdicas para levar os livros educativos e 
culturais a todos os espaços da unidade de ensino;

• Implantar programa de educação digital e empreendedora, com práticas de apren-
dizagem que propiciem a inclusão digital e o desenvolvimento de habilidades e comporta-
mentos empreendedores;

• Transformar os laboratórios de informática em Laboratórios Digitais de Aprendiza-
gem, agregando recursos digitais e ferramentas tecnológicas para facilitar a aquisição de 
conhecimento e promover, se necessário, a educação híbrida;

• Realizar feiras de empreendedorismo e de inovação, exposição de vídeos e docu-
mentários, entre outras atividades capazes de estimular o desenvolvimento de competên-
cias e habilidades nos estudantes;

• Aperfeiçoar a formação continuada dos professores da Rede Municipal de Educa-
ção para que eles estejam capacitados para incorporar tecnologia e desenvolver experiên-
cias de aprendizagem flexíveis, como a educação híbrida, bem como trabalhar conteúdos 
que atendam às necessidades dos estudantes;

• Desenvolver projeto voltado à saúde mental dos servidores da educação, melho-
rando a qualidade de vida e as habilidades para trabalhar com os alunos e a comunidade 
escolar;

• Ampliar o trabalho de gestão de pessoas voltado aos servidores da educação, ga-
rantindo um corpo técnico motivado, atualizado e em constante aprimoramento;

DESENVOLVIMENTO, FORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS SERVIDORES
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EDUCAÇÃO

• Criar rede de intercâmbio entre os professores das diferentes unidades de ensino 
para disponibilizar um espaço de trocas, aprendizagem e disseminação de boas práticas 
educacionais inovadoras, multiplicando essas experiências na Rede de Ensino Municipal;

• Garantir que os 60% (sessenta por cento) dos recursos provenientes dos precatórios 
do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do 
Magistério (Fundef) sejam utilizados na remuneração, em forma de abono, aos professores, 
deixando o dinheiro em conta até a aprovação da legislação pertinente;

• Realizar o provimento de cargos remanescentes da classe dos docentes da Rede 
de Ensino Municipal conforme a disponibilidade fi nanceira;

• Criar a Política Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação na Educação, fortale-
cendo a adoção de práticas inovadoras para aprimorar a modernização dos processos de 
gestão e de ensino, numa perspectiva interativa e digital;

• Aprimorar a gestão democrática da Rede Municipal de Educação por meio da in-
tegração e análise dos dados educacionais, garantia da autonomia das Escolas e CMEIs 
– Centros Municipais de Educação Infantil – por meio da manutenção de eleições escola-
res de diretores, fortalecimento dos Conselhos Escolares, descentralização de recursos e 
otimização do sistema de gestão de informações;

• Fortalecer a política nutricional e a segurança alimentar da merenda escolar para 
promover o desenvolvimento do aluno por meio de uma alimentação saudável e com os 
nutrientes adequados a cada fase da vida.

GESTÃO EDUCACIONAL
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CULTURA

• Valorizar os diversos segmentos culturais e artísticos, mantendo o diálogo e ofertando 
parcerias e incentivos;

• Criar incentivos para apoiar espaços culturais independentes que realizam atividades 
culturais voltadas às linguagens circenses, teatrais e de dança, música, artes plásticas, cultura 
popular e outras iniciativas artísticas;

• Incentivar, fomentar e apoiar manifestações da cultura popular e periférica, perpetuando 
as práticas culturais históricas;

• Realizar e apoiar feiras literárias e mostras culturais, valorizando e promovendo os artis-
tas locais em suas diferentes expressões;

• Desenvolver roteiros culturais de turismo criativo, por meio de experiências inovadoras 
de práticas culturais locais que gerem desenvolvimento e empreendedorismo, oferecendo um 
novo produto à cadeia produtiva do turismo;

• Desenvolver uma plataforma de construção colaborativa de mapeamento de ações cul-
turais na cidade de Maceió;

• Fortalecer o Natal dos Folguedos e o acendimento das luzes como marcos de abertura 
oficial do verão e dos festejos natalinos, resgatando a cultura dos cortejos e apresentando as 
manifestações populares para o cidadão e para o turista;

• Promover intervenções artísticas em espaços públicos, valorizando áreas de vulnera-
bilidade social, a exemplo das grotas, e de potencial turístico, aprimorando as vocações dos 
territórios da cidade para a produção de arte urbana;

FOMENTO, VALORIZAÇÃO, PROMOÇÃO E APOIO A AÇÕES CULTURAIS
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• Instituir legalmente o Marco Zero de Maceió com a concepção de elemento artístico/
arquitetônico para consolidar a memória cultural da cidade;

• Implantar projeto para fortalecer e disseminar a memória afetiva do cidadão maceio-
ense, despertando o sentimento de pertencimento por meio da elaboração e divulgação de 
contos literários sobre Maceió;

MEMÓRIA CULTURAL



CULTURA

• Incentivar, por meio de instrumentos como editais, programas e ações, a economia 
criativa, a exemplo da moda, do audiovisual, do artesanato, da música, do teatro, do folclo-
re, da gastronomia e demais manifestações artísticas e culturais;

• Trabalhar a inserção do mercado cultural nos mais diversos canais digitais para 
divulgação e venda de serviços e produtos, incitando a inovação por meio dos conceitos, 
práticas e capacitações voltados à economia criativa;

• Criar programa de feiras itinerantes como canal de vendas para gerar oportunidade 
de negócios, escoando e disseminando a produção da economia criativa;

• Implantar a Estação Central do Conhecimento, primeira biblioteca pública municipal, 
para incentivar a leitura e a socialização, promover o conhecimento e a inclusão social, 
bem como para realizar eventos e encontros culturais;

• Preservar fachadas e estimular o uso de imóveis com características arquitetônicas 
e históricas por meio de incentivos urbanísticos e tributários;

• Revalorizar as esculturas históricas já existentes em praças e espaços públicos e 
fomentar a produção de novas esculturas que abordem e retratem elementos históricos da 
formação da cidade de Maceió.

EMPREENDIMENTO CULTURAL

PATRIMÔNIO MATERIAL
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ESPORTE E LAZER

• Implantar Arenas do Esporte e Cultura nas regiões administrativas para desenvolver 
a prática de atividades esportivas e culturais integradas às ações e programas de saúde 
e assistência social, para auxiliar na cultura da paz e no combate a doenças crônicas não 
transmissíveis, promovendo a cidadania, bem-estar, qualidade de vida e longevidade;

• Criar os Polos do Bem-Estar para a realização de atividades voltadas à pessoa idosa 
que proporcionem o envelhecimento ativo e saudável;

• Criar áreas de lazer, promovendo a ampliação de interdição de ruas à circulação de 
carros em diversos bairros da cidade;

• Manter fechamento de algumas vias em horários pré-estabelecidos para treinamen-
to esportivo ao ar livre de ciclistas e corredores;

• Efetivar e divulgar calendário anual de eventos esportivos a serem realizados na 
cidade, de abrangência regional, nacional e internacional;

• Lançar Festival de Esportes Náuticos de Maceió com a realização de competições 
para promover e incentivar a prática de esportes e atrair eventos;

• Implantar projeto de combate às drogas por meio do esporte com a criação de pon-
tos voltados às práticas desportivas amadoras nas regiões em situação de vulnerabilidade;

• Criar projeto de iniciação ao esporte de alto rendimento, visando a transformação de 
realidades pela prática esportiva e atuando como ferramenta de desenvolvimento e inclu-
são social;

• Reformar e implantar quadras nas escolas da Rede Municipal;

• Realizar campeonato esportivo de diversas modalidades nos bairros para estimular 
a prática de esportes nas regiões periféricas;

• Realizar a recuperação, a iluminação e a construção de novas quadras e campos de 
futebol, incentivando a prática do esporte e promovendo atividades de lazer ao ar livre nos 
bairros.

ESPORTE, LAZER E BEM-ESTAR

EVENTOS E TURISMO

ESPORTE COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL
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• Construir 3 (três) novas unidades do Restaurante Popular no Jacintinho, Vergel e Ta-
buleiro do Martins e ampliar a capacidade de atendimento da unidade municipal existente, 
oferecendo alimentação de baixo custo e de qualidade, cardápio nutritivo e variado, com a 
aquisição de produtos da agricultura familiar;

• Criar Escola de Formação Culinária com a implementação de programa de desen-
volvimento de habilidades e qualificação em práticas culinárias voltado às pessoas em 
situação de vulnerabilidade ou desempregadas;

• Criar Rede de Proteção Social, Oportunidades e Cuidados voltada à população em 
situação de vulnerabilidade, inclusive aumentando o número de Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS), oferecendo serviços sociais e atividades complementares à for-
mação e qualificação profissional, bem como fortalecendo práticas esportivas e culturais 
que promovam o protagonismo dos jovens e a formação de identidade;

• Implantar Arenas do Esporte e Cultura em territórios de alta vulnerabilidade, inte-
grando programas e ações culturais, práticas esportivas e de lazer, serviços socioassisten-
ciais e políticas de prevenção à violência;

• Implantar Quiosques da Cidadania nos bairros mais vulneráveis para ampliar a ofer-
ta de serviços aos moradores dos territórios descobertos dos serviços do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS);

• Modernizar e ampliar o atendimento dos CRAS e Centros de Referência Especiali-
zados de Assistência Social (CREAS), possibilitando agendamento online para agilizar o 
acesso aos serviços disponíveis nos Centros, bem como implantar Ouvidoria Social Muni-
cipal para dar respostas mais ágeis e assertivas ao cidadão;

• Implantar espaço nos CRAS para oferecer serviços voltados exclusivamente à pes-
soa idosa, representando um local de acolhimento;

• Criar Núcleos de Convivência de Idosos com a promoção de cursos e oficinas volta-
dos ao desenvolvimento de habilidades manuais para confecção de produtos que podem 
ser comercializados;

EQUIPAMENTOS SOCIAIS

IDOSOS

PROMOÇÃO SOCIAL
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PROMOÇÃO SOCIAL

• Ampliar a capacidade de acolhimento e as atividades oferecidas pela Residência 
Inclusiva e pelo Centro Dia, visando a garantia de direitos das pessoas com deficiência;

• Fortalecer o programa Praia Acessível por meio da consolidação e ampliação das 
atividades e do acesso de pessoas com deficiência física aos equipamentos;

• Requalificar calçadas nos acessos a equipamentos públicos com maior fluxo de 
pessoas, tornando a cidade mais inclusiva e segura;

• Fomentar o protagonismo da mulher maceioense, a igualdade de gênero, a indepen-
dência econômica e financeira, a inserção no mercado de trabalho e a organização produ-
tiva de mulheres que vivem em contexto de vulnerabilidade social, bem como o combate à 
violência doméstica e ao feminicídio;

• Implantar Centro de Atendimento e Referência às Mulheres Vítimas de Violência Do-
méstica e ampliar os serviços ofertados pela Casa Abrigo Viva Vida para fortalecer o aco-
lhimento, abrigo, orientações e apoio psicológico às mulheres vítimas de violência;

• Fomentar a criação e o fortalecimento de grupos produtivos de novas economias, 
principalmente solidária e criativa, para impulsionar o empreendedorismo feminino e a ge-
ração de renda de mulheres;

• Ofertar cursos de formação e capacitação para a qualificação profissional das mu-
lheres, voltados à inserção no mercado de trabalho, comercialização de produtos desen-
volvidos por elas ou abertura do próprio negócio;

• Implantar programa da Primeira Infância, adotando a intersetoriedade entre as políti-
cas públicas, com ações integradas entre Educação, Saúde, Assistência Social, Conselho 
Tutelar e Governança;

• Reformar os abrigos municipais para ofertar melhores condições de moradia às 
crianças e adolescentes acolhidos nestes espaços;

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

MULHERES

PRIMEIRA INFÂNCIA, CRIANÇA E JUVENTUDE
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• Realizar o acompanhamento do desempenho escolar das crianças e jovens acolhi-
dos nos abrigos municipais e inseri-los em atividades socioeducativas, culturais, esportivas 
e de lazer, valorizando talentos, potencialidades e habilidades para reforçar a aprendiza-
gem e o desenvolvimento cidadão;

• Implantar projeto para impulsionar o primeiro negócio e o primeiro emprego para 
jovens em situação de vulnerabilidade social por meio de capacitação e qualificação, em 
parceria com diversas entidades, visando o desenvolvimento das habilidades necessárias 
para inserção no mercado de trabalho ou para abertura do próprio negócio;

• Promover, por meio de parcerias com o setor privado, oportunidades de estágio/
trabalho e contratação de jovens aprendizes;

PROMOÇÃO SOCIAL

• Promover a Semana da Consciência Negra com eventos e debates para combater o 
racismo estrutural e a intolerância religiosa;

• Apoiar o desenvolvimento do afroempreendedorismo;

• Incentivar o protagonismo da juventude negra nas ações de inclusão e desenvolvi-
mento social, políticas públicas, empregabilidade e geração de renda;

• Criar rede de engajamento dos movimentos e coletivos negros para auxiliar na for-
mulação de políticas públicas voltadas à comunidade negra e ampliar a abrangência de 
todas as ações planejadas e realizadas;

• Implementar políticas públicas voltadas à defesa dos direitos da comunidade       
LGBTQI+, assegurando o respeito à diversidade, ampliando o combate ao preconceito e 
fortalecendo as ações do Conselho Municipal;

• Criar Centro de Referência da Diversidade para atender a integrantes da comunida-
de LGBTQI+ vítimas de violência, ofertando acolhimento, serviços sociais, apoio psicológi-
co e promovendo ações itinerantes de combate ao preconceito;

• Promover a inclusão socioeconômica por meio de ações voltadas à empregabilida-
de e ao empreendedorismo;

COMUNIDADE NEGRA

LGBTQI+
PE

SS
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PROMOÇÃO SOCIAL

• Implantar Centros de Referência Especializados para População em Situação de 
Rua (Centros POP) nas regiões de maior necessidade de acolhimento social;

• Desenvolver ações e projetos que reforcem a motivação para a saída das ruas e am-
pliem a dignidade humana, com a composição de uma equipe multidisciplinar dentro dos 
Centros POP para trabalhar a reinserção familiar e social;

• Implantar Casa de Passagem Feminina para o acolhimento de mulheres a partir de 
18 (dezoito) anos em situação de rua, abandono, ausência de residência ou em trânsito e 
sem condições de autossustento;

• Estimular a população que vive em situação de rua para início ou retomada de es-
tudos em unidades escolares que contam com o Programa de Alfabetização de Jovens, 
Adultos e Idosos, além de ofertar cursos profissionalizantes em parceria com entidades e 
instituições, promovendo maior dignidade e possibilidade de transformação de vida des-
ses moradores;

SITUAÇÃO DE RUA
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• Criar uma rede de integração entre conselheiros tutelares e líderes comunitários para 
trocas constantes de experiências, com o objetivo de facilitar a comunicação e o fortaleci-
mento da atuação nos territórios, oferecendo melhores condições físicas, materiais e de re-
cursos humanos para os equipamentos públicos;

• Promover a valorização profissional dos conselheiros tutelares e melhorias estruturais 
nas sedes dos Conselhos em cada região administrativa;

• Estreitar e valorizar as parcerias com as instituições religiosas;

• Criar programa social de transferência de renda para a população mais vulnerável;

• Criar Fórum de Lideranças Comunitárias para realizar encontros que discutam as 
ações municipais frente às demandas da população.

GESTÃO CIDADÃ
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DESENVOLVIMENTO URBANO

• Atualizar e elaborar marcos regulatórios do solo urbano, como o Plano Diretor, Códi-
go de Edificações para Espaços Públicos e Plano de Mobilidade Urbana;

• Implantar Territórios de Oportunidades com foco no desenvolvimento territorial e 
econômico dos centros de bairros por meio da requalificação da infraestrutura e consolida-
ção de atividades econômicas, culturais, turísticas e sociais ativas, baseadas no potencial 
e vocação desses espaços;

• Elaborar e implementar política pública de redução ou desoneração de taxas e im-
postos para revitalizar as Unidades Especiais de Preservação (UEPs);

• Ampliar a captação de investimentos privados por meio de atualização das legisla-
ções vigentes voltadas às ações estruturantes da cidade;

• Construir novas unidades habitacionais para a população de baixa renda, visando 
oferecer moradia digna e reduzir o déficit habitacional de Maceió;

• Criar programa de incentivos à moradia no Centro da cidade e no seu entorno;

• Implantar projeto de melhoria das unidades habitacionais de grotas, fortalecendo a
parceria com o Governo do Estado de Alagoas e as entidades de classe;

• Criar o Lab da Cidade, um laboratório de inovação urbana, desenvolvimento susten-
tável e urbanismo tático;

• Implantar plataforma digital para desburocratizar e agilizar o licenciamento urbano e 
ambiental;

• Implantar sala de situação para acompanhamento em tempo real do trânsito, quali-
dade do ar, limpeza urbana, serviços de zeladoria, parque de iluminação pública, entre ou-
tros, bem como a evolução do atendimento das demandas cidadãs por serviços públicos;

USO EFICIENTE E SUSTENTÁVEL DO SOLO URBANO

MORADIA DIGNA

MACEIÓ CIDADE INTELIGENTE E SUSTENTÁVEL
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• Elaborar programa de incentivo, criação e desenvolvimento de startups locais que 
atuem na área de tecnologia urbana com ênfase na melhoria dos serviços públicos e da 
vida do cidadão;

• Criar canal para solicitação simplificada de serviços públicos com foco na prestação 
ágil e eficiente desses serviços;

DESENVOLVIMENTO URBANO

• Universalizar a implantação de iluminação tipo LED, com telegestão, postes inteli-
gentes e energia solar;

• Melhorar o serviço de recolhimento de resíduos sólidos domiciliares e comerciais;

• Construir novos ecopontos para ampliar o recolhimento de descarte de móveis, lixo 
eletrônico, coleta de óleo, material para reciclagem e material de poda vegetal, promoven-
do a gestão sustentável de resíduos sólidos;

• Implantar novo cemitério municipal e requalificar os existentes;

• Promover acesso à internet através de pontos de Wi-Fi em territórios vulnerabilizados 
e nos Territórios de Oportunidades, contribuindo para a inclusão digital;

• Publicar marco legal regulatório de antenas 5G para melhorar a infraestrutura de 
telecomunicação.

SERVIÇOS URBANOS
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MOBILIDADE URBANA

• Ampliar e modernizar a frota de ônibus para melhorar a qualidade e o conforto do 
usuário e incentivar o uso do transporte público;

• Implantar nos principais corredores de ônibus o sistema de BRT;

• Modernizar e construir novos terminais e abrigos de ônibus;

• Realizar a integração do sistema de mobilidade de Maceió com a área aglomerada 
urbana;

• Ampliar e modernizar os corredores exclusivos ou seletivos de transporte público 
para aumentar a velocidade operacional e reduzir o tempo médio de viagem;

TRANSPORTE PÚBLICO

• Desenvolver o Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de Maceió para melhorar 
acessibilidade urbana, ampliar a mobilidade ativa (a pé e por bicicleta) e integrar o sistema 
de mobilidade da área aglomerada urbana;

• Criar Observatório da Mobilidade Urbana, destinado à obtenção e integração de 
dados, realização de pesquisas e estudos sobre mobilidade urbana;

• Ampliar e complementar a infraestrutura cicloviária de Maceió para criar malha que 
facilite os deslocamentos por bicicleta nos principais corredores de transporte, iniciando 
pela Avenida Fernandes Lima;

• Requalificar calçadas nos acessos a equipamentos públicos com maior fluxo de 
pessoas, tornando a cidade mais inclusiva e segura;

• Adequar vias estratégicas que promovem ligações entre regiões importantes da ci-
dade para torná-las mais seguras para todos, priorizando a implantação de projetos com o 
conceito de ruas completas;

PLANEJAMENTO DA MOBILIDADE URBANA

MOBILIDADE ATIVA (NÃO MOTORIZADA)
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MOBILIDADE URBANA

• Implantar sistemas inteligentes com soluções de gerenciamento de tráfego, automação se-
mafórica e painéis de sinalização dinâmica para melhorar a fluidez do trânsito;

• Conectar importantes vias de ligação que facilitem o fluxo de veículos e ciclistas na cidade.

TRÂNSITO

• Implantar painéis dinâmicos de informações de transporte nas principais infraestru-
turas de apoio, a exemplo dos terminais de ônibus;

• Modernizar o sistema de pagamento da passagem de ônibus;

• Incentivar startups locais para desenvolverem soluções tecnológicas inovadoras 
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MEIO AMBIENTE

• Instituir o IPTU Verde para incentivar os imóveis residenciais, comerciais ou institu-
cionais a adotarem ações e práticas de sustentabilidade em suas construções;

• Implantar programa de eficiência energética para geração e fornecimento de ener-
gia limpa aos prédios públicos;

• Implantar uma nova política de resíduos sólidos que priorize a coleta seletiva e esti-
mule o reaproveitamento dos resíduos;

• Promover projetos de economia circular com aproveitamento econômico dos resídu-
os sólidos, incentivo à reciclagem e à geração de energia com rejeitos;

• Implantar Estação de Monitoramento e Controle da Qualidade do Ar, estruturando o
Inventário de Emissão de Gases de Efeito Estufa;

• Revitalizar os parques municipais e os espaços verdes, estimulando a educação 
ambiental da população;

• Promover o desassoreamento da Lagoa Mundaú em parceria com os governos estadual 
e federal, bem como junto à iniciativa privada;

• Eliminar as línguas sujas da orla marítima;

• Ampliar o investimento no saneamento básico;

• Promover a educação ambiental nas comunidades para reduzir o nível de resíduos sóli-
dos nos cursos d’água;

• Buscar parceria com os governos estadual e federal, bem como junto à iniciativa priva-
da, para requalificar o Vale do Reginaldo e o Riacho Salgadinho;

• Criar Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais para construir políticas im-
peditivas de maus tratos e abandono, buscando estabelecer parcerias junto a entes públicos e 
privados, a exemplo de abrigos, para desenvolver projetos que promovam a assistência veteri-
nária e a saúde coletiva;

• Criar Centro de Reabilitação e Adoção de Animais de Rua e implantar as Vans do Bem-
-Estar Animal para prestar atendimento clínico veterinário a animais domésticos e resgatados.

MEIO AMBIENTE
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

• Implantar programa de atração de novos investimentos empresariais (fiscal e locacional);

• Estruturar novos polos de negócios por meio da economia criativa e empreendimen-
tos inovadores;

• Implantar novo Polo Multissetorial de Maceió na região do eixo Aeroporto - Benedito Bentes;

• Realizar capacitações em parceria com instituições de formação profissional;

• Criar plataforma digital de unificação dos serviços utilizados pelo empreendedor 
para simplificar a abertura, formalização, alteração e regularização de empresas, bem 
como a emissão de licenças e alvarás;

• Implantar Programa de Desenvolvimento e Incentivo à Inovação para fomentar a 
geração e o desenvolvimento de negócios inovadores, buscando atingir um alto grau de 
competitividade dessas empresas no mercado;

• Criar espaço de incubação de projetos de tecnologia e inovação para estimular o 
empreendedorismo inovador, reter talentos locais e oferecer oportunidades por meio da 
criação de espaço voltado ao desenvolvimento de novos negócios, desde a ideação, pro-
totipação e validação, que converta ideias em produtos e soluções, atuando em parceira 
com as instituições de ensino superior;

• Estimular a disseminação da cultura e a prática do empreendedorismo inovador por 
meio de intercâmbio de experiências entre empreendedores que possibilite ampliar a capi-
laridade dos negócios e oferecer um repositório de linha de créditos e editais;

• Criar uma vitrine virtual para reunir os produtos e serviços desenvolvidos pelos em-
preendedores do ecossistema local de inovação, Sururu Valley, conectando ideias a de-
senvolvedores, investidores e clientes;

• Transformar o Jaraguá e determinadas áreas de vulnerabilidade social em territórios de 
inovação e economia criativa que promovam a atração de atividades econômicas nas regiões;

• Publicar editais de incentivo à produção científica, tecnológica e empreendedora 
para fortalecer o ecossistema local de inovação;

• Realizar parcerias com as instituições de ensino superior e de fomento à pesquisa e 
desenvolvimento;

GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

DESBUROCRATIZAÇÃO DE SERVIÇOS

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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• Implantar programa para estabelecer diretrizes de reaquecimento da economia e
 geração de empregos diante do cenário da pandemia e do pós-pandemia;

• Fortalecer e estimular o surgimento de novos negócios, Micro e Pequenas Empresas 
(MPEs) e Microempreendedores Individuais (MEIs);

• Ampliar cota dos fornecedores locais enquadrados em programa de compras go-
vernamentais;

• Desonerar taxas, tributos e emolumentos em compras governamentais;

• Criar programa de acesso a mercados por meio de feiras de bairros e/ou rodada de
negócios com médias e grandes empresas;

• Incentivar o empreendedorismo nas grotas e na periferia, por meio de programa 
socioeconômico para impulsionar o primeiro negócio e o primeiro emprego, bem como 
estimular a formalização de pequenos negócios, permitindo acesso ao microcrédito, à            
capacitação e à consultoria gerencial;

• Criar projeto para estimular o empreendedorismo feminino, oferecendo financiamen-
to, capacitação e consultoria gerencial;

• Reestruturar e expandir as Salas do Empreendedor, ampliando e agilizando os ser-
viços oferecidos por estes espaços;

• Criar Plano de Desenvolvimento Rural de Maceió;

• Criar programa de horta comunitária para estimular a agricultura familiar nas áreas
rurais e urbanas de Maceió;

• Inserir no programa de compras governamentais a aquisição de produtos das hortas 
comunitárias para merenda das unidades de ensino municipal;

• Criar programa de comercialização do excedente das hortas comunitárias através 
de feiras camponesas para os agricultores familiares de Maceió;

• Requalificar, padronizar e ordenar o Centro de Maceió e estimular a reocupação de
áreas degradadas do bairro por atividades produtivas;

• Requalificar, padronizar e ordenar mercados públicos e feiras livres;

• Construir novo mercado da produção;

• Promover capacitação e parcerias para a qualificação dos jovens, visando o de-
senvolvimento das habilidades necessárias para inserção no mercado de trabalho e/ou o 
desenvolvimento do espírito empreendedor para abertura do próprio negócio, por meio de 
cursos, oficinas e feiras de oportunidades.

PLANO DE RECUPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
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TURISMO

• Implantar projeto para promover o turismo de experiência, criando novos roteiros em 
territórios da cidade que apresentam potenciais culturais e criativos;

• Implantar o Polo de Artesanato de Maceió no bairro de Jaraguá para fortalecer a 
comercialização de artesanato e de produtos locais;

• Realizar feiras gastronômicas para incentivar o consumo de produtos da culinária local;

• Transformar o Centro Pesqueiro do Jaraguá em polo de atração turística, cultural, 
gastronômica e de lazer;

• Criar o Selo Municipal de Turismo Acessível para incentivar a adequação de meios 
de hospedagem, estruturas de praia, pontos turísticos e meios de transporte para garantir 
a acessibilidade urbana e incluir pessoas com deficiência nos atrativos turísticos;

• Ampliar o Programa Praia Acessível, adquirindo mais equipamentos para realizar 
atividades em diferentes pontos da orla marítima;

TURISMO CRIATIVO

TURISMO ACESSÍVEL

• Promover a integração das ações de promoção, associando-as às iniciativas do tra-
de turístico e do Governo do Estado de Alagoas, para ampliar e potencializar a divulgação 
de Maceió como destino turístico;

• Impulsionar a atração de turistas das cidades e estados vizinhos, trabalhando Ma-
ceió como destino regional adequado ao pós-pandemia;

• Fortalecer o turismo marítimo, incrementando, juntos aos órgãos competentes, a infra-
estrutura portuária para que Maceió se torne um dos principais locais de embarque inicial de 
cruzeiros marítimos e de desembarques;

• Implantar programa de capacitação aos profissionais que atuam direta e indireta-
mente na cadeia turística de Maceió para a melhoria do atendimento e da operacionaliza-
ção de atividades e serviços turísticos;

FOMENTO, INCENTIVO, PROMOÇÃO E APOIO ÀS AÇÕES TURÍSTICAS
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• Apoiar e estimular a realização de eventos corporativos, feiras, congressos e con-
venções em Maceió;

• Ampliar e apoiar a realização de eventos esportivos em Maceió para aumentar o 
fluxo turístico no município;

• Apoiar e fomentar a realização de eventos culturais nos pontos turísticos da cidade;

• Inserir Maceió no calendário das festas juninas do Nordeste a partir da criação do
“Arraiá de Maceió”;

• Transformar Maceió na cidade luz do Nordeste, expandindo o calendário do Natal 
dos Folguedos, com programação de novembro a janeiro, desde a iluminação especial 
natalina até o cortejo cultural, ampliando a decoração da cidade para outros períodos fes-
tivos, tornando a iluminação um diferencial do destino;

• Criar espaço para divulgação e venda de produtos gastronômicos locais considera-
dos referências afetivas e gustativas da população maceioense, que vão desde os bolos 
do Riacho Doce até a alta gastronomia com frutos do mar;

• Consolidar Maceió como a Capital do Réveillon;

• Realizar festival cultural no período de baixa temporada turística de passageiros;

EVENTOS E TURISMO

TURISMO

INFRAESTRUTURA

• Requalificar a infraestrutura da orla marítima de Maceió;

• Construir banheiros nos locais de maior fluxo;

• Requalificar o calçadão e os mobiliários urbanos;

• Eliminar as línguas sujas da orla por meio da reestruturação das estações elevatórias;

• Criar modelo de gestão da orla marítima de Maceió;

• Reformar e restaurar os mirantes da cidade, tornando-os atrativos para visitação 
pelos maceioenses e turistas. O
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• Vincular institucionalmente a Guarda Municipal ao Gabinete do Prefeito;

• Instituir o Pacto pela Segurança, criando um novo modelo de atuação municipal no 
âmbito da segurança pública, por meio de uma agenda proativa, técnica e integrada volta-
da à redução da criminalidade e à promoção da paz;

• Criar Observatório Municipal de Segurança Urbana, destinado ao mapeamento, 
gestão, análise e conexão de dados referentes à segurança urbana, assistência social, 
educação e saúde, por meio do compartilhamento mútuo de tecnologia e dados com o 
Governo do Estado de Alagoas e órgãos de controle;

• Instituir mesa de situação diária na segurança municipal para planejamento e toma-
da de decisão integrada com os agentes de segurança pública no controle da criminali-
dade e das situações de risco, bem como para implementação de ações intersetoriais de 
prevenção à violência e promoção da cultura da paz, com base nos dados fornecidos pelo 
Observatório Municipal de Segurança Urbana;

• Firmar termo de parceria entre a Prefeitura de Maceió e o Governo do Estado de 
Alagoas para possibilitar que agentes voluntários da Polícia Militar ou da Guarda Municipal 
reforcem o efetivo para policiamento urbano em programas específicos;

• Implantar sistema por telefone e aplicativo para denúncias de depredação de equi-
pamentos públicos, objetivando a segurança patrimonial e melhorando o atendimento à 
população;

• Ampliar as patrulhas motorizadas da Guarda Municipal para atendimento de pronta 
resposta, melhorando a segurança dos espaços públicos e dos maceioenses;

• Ampliar e modernizar a iluminação pública como ação de prevenção à violência, 
priorizando as regiões com maior índice de violência e maior circulação de pessoas, espe-
cialmente no entorno de escolas, postos de saúde, terminais e paradas de ônibus;

POLÍTICAS INTEGRADAS DE COMBATE À CRIMINALIDADE,
PREVENÇÃO AO CRIME E À DESORDEM PÚBLICA

PROTEÇÃO DE BENS, SERVIÇOS E INSTALAÇÕES MUNICIPAIS

SEGURANÇA URBANA
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SEGURANÇA URBANA

• Adquirir armas de fogo e equipamentos para atuação operacional;

• Integrar o sistema de radiocomunicação ao Observatório Municipal de Segurança
Urbana e outras forças de segurança;

• Ampliar a frota de veículos da Guarda para melhorar as condições de atendimento 
com pronta resposta;

• Implantar a Academia da Guarda, criando o Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
de Guardas Municipais, com foco no aprimoramento, especialização, habilitação e forma-
ção continuada de seu efetivo;

• Criar Grupo de Mediação de Conflitos de Guardas Municipais voltado ao gerencia-
mento de crises, buscando solucionar problemas de forma pacífica para prevenir a violên-
cia e garantir um ambiente urbano seguro e justo;

• Implantar patrulha escolar com rondas nas unidades de ensino da Rede Municipal nos 
horários de entrada e saída de alunos e funcionários para oferecer maior segurança à comuni-
dade e evitar o comércio de álcool e drogas nos arredores das escolas, atuando na prevenção 
à violência, no combate às drogas e na mediação de conflitos;

• Realizar visitas e palestras nas unidades de ensino para promover a cultura da paz, bem 
como criar projetos voltados ao ambiente escolar, como a Escolinha de Musicalidade, introdu-
zindo a musicalização dos alunos por meio da Banda de Música da Guarda;

MODERNIZAÇÃO E APARELHAMENTO DA GUARDA MUNICIPAL

FORMAÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL

FORTALECIMENTO DAS POLÍTICAS DE SEGURANÇA URBANA

FORTALECIMENTO DO USO DE TECNOLOGIA E AÇÕES DE INFORMAÇÕES

• Investir em tecnologias integradas, associando-as ao sistema de inteligência e ao  
videomonitoramento da Secretaria Estadual de Segurança Pública para realizar uma atua-
ção eficiente na prevenção e repressão à violência urbana;

• Implantar projeto de monitoramento 24 horas em parceria com a iniciativa privada 
para realizar a integração das imagens das câmeras externas dos estabelecimentos ao 
Observatório Municipal de Segurança Urbana por meio de plataforma digital aberta;PA
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• Elaborar o Plano Municipal Integrado de Segurança Pública para desenvolver um 
planejamento estratégico que estabeleça as diretrizes de prevenção à violência urbana e 
integre as ações de segurança pública;

GESTÃO DA POLÍTICA MUNICIPAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SEGURANÇA URBANA

• Criar programa de regularização dos ambulantes, identificando locais atrativos para 
o comércio;

• Desenvolver o Plano Integrado de Ordenamento da Orla Marítima de Maceió e criar 
um modelo de gestão compartilhada;

• Ampliar o Centro de Monitoramento e Alerta da Defesa Civil (Cimadec) e incorporá-lo 
às ações da mesa de situação, investindo em soluções tecnológicas voltadas à previsão de 
fortes chuvas e de risco de deslizamento e alagamento;

• Criar rede de autoproteção com o apoio dos Núcleos Comunitários de Defesa Civil 
(Nudec), ampliando o número de voluntários, aprimorando a capacitação e envolvendo 
outros atores sociais;

• Criar programa de monitoramento comunitário para alerta de chuva intensa por meio 
de uma rede de voluntários que atuem em caso de fortes chuvas;

• Monitorar as áreas de risco no Município, integrando as ações de planejamento e 
implantação de intervenções estruturais de segurança, a fim de promover a redução de 
acidentes.

ORDENAMENTO URBANO

DEFESA CIVIL
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GOVERNANÇA PARA INOVAÇÃO

• Valorizar os servidores públicos municipais, mantendo o diálogo e preservando os 
direitos e as conquistas adquiridos pelas categorias;

• Realizar concurso público nas áreas em que houver carência, respeitando o limite 
da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF);

SERVIDORES

TRANSPARÊNCIA

GESTÃO INOVATIVA

GOVERNO DIGITAL

• Tornar o Portal da Transparência uma referência no acesso aos gastos públicos, 
com foco numa melhor organização das informações, simplificando e facilitando a consulta 
do cidadão;

• Criar Comitê Municipal de Compliance e Boas Práticas para prevenir e corrigir ações 
ou omissões, garantindo credibilidade e transparência aos atos públicos;

• Instituir Escritório de Gerenciamento de Projetos voltado ao monitoramento e à exe-
cução de projetos prioritários, oferecendo suporte técnico, uso de metodologias ágeis e 
gerenciamento centralizado e padronizado;

• Criar laboratório de inovação em práticas governamentais e políticas públicas, pro-
movendo um ambiente para teste de soluções e desenvolvimento de ideias voltadas à me-
lhoria dos serviços públicos;

• Criar Observatório dos ODS 2030, firmando compromisso junto às Organizações das 
Nações Unidas (ONU) para que Maceió se torne signatária do Pacto Global, introduzindo a 
análise de indicadores de políticas públicas e de peças orçamentárias e vinculando-as di-
retamente às metas estabelecidas pelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU;

• Desenvolver Plano Estratégico de Transformação Digital, criando um ambiente insti-
tucional propício à prestação de serviços públicos mais ágeis, mais eficientes e mais trans-
parentes;
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GOVERNANÇA PARA INOVAÇÃO

• Implantar plataforma digital unificada para reunir os serviços públicos municipais, 
otimizando o tempo, reduzindo deslocamentos e facilitando a experiência do cidadão;

• Implantar plataforma de dados abertos com informações que auxiliem no planeja-
mento estratégico, monitoramento das ações e na tomada de decisões, e que possam ser 
utilizadas pelo cidadão com acesso simplificado;

• Implementar processo eletrônico em todos os órgãos, visando eliminar o uso de papel;

• Implantar a Prefeitura itinerante, realizando serviços públicos nos bairros e promo-
vendo a assistência cidadã;

• Responsabilizar, via ação judicial promovida pelo Município de Maceió, a minerado-
ra Braskem pelos graves danos causados à população e à cidade;
 
• Criar um conselho de gestão de crise, presidido pelo Prefeito, com representantes 
dos poderes públicos e da sociedade civil, voltado ao planejamento e acompanhamento 
de ações que visem solucionar ou mitigar os extensos danos causados à população dos 
bairros atingidos pela mineração;

• Estabelecer equipe intersetorial de governança dos diversos setores municipais 
para efetivar as ações planejadas pelo conselho;

• Implantar sala específica de monitoramento do risco de colapso das áreas atingidas, 
com adequação permanente dos planos de contingenciamento;

• Definir critérios de isenção de pagamento de impostos municipais aos empreende-
dores, empresários e comerciantes atingidos pelos danos da mineração;

PREFEITURA NOS BAIRROS

GESTÃO DE CRISE DAS ÁREAS ATINGIDAS PELA MINERAÇÃO
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• Defi nir o uso das áreas desocupadas, mediante consultas públicas, estudos técni-
cos em parceria com as instituições de ensino superior e de pesquisa, além de entidades 
especializadas;

• Atualizar mensalmente o mapa de risco das áreas atingidas;

• Exigir celeridade no pagamento das indenizações à população atingida;

CONSELHO DE ENFRENTAMENTO AOS EFEITOS DA PANDEMIA

• Criar um conselho, presidido pelo Prefeito, com representantes dos poderes públi-
cos, de especialistas na área de saúde e da sociedade civil (segmentos representativos 
do setor produtivo e dos trabalhadores), voltado ao planejamento e acompanhamento de 
ações que visem solucionar ou mitigar os efeitos da pandemia, garantindo o bem-estar da 
população, a manutenção da atividade econômica e a efi ciência  e segurança na presta-
ção dos serviços públicos, a exemplo da educação, saúde, assistência social e transporte 
público;

• Estabelecer equipe intersetorial de governança dos diversos setores municipais 
para efetivar as ações planejadas pelo conselho.

GOVERNANÇA PARA INOVAÇÃO
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2020

“Eu quero lutar por justiça social, enfrentar as desigualdades, trabalhar pelas pesso-
as, servir à missão pública de fazer o certo e encontrar soluções, ouvindo as pesso-
as. Foi por esta batalha que me apaixonei, desde a minha adolescência. É para esta 
causa que tenho dedicado as minhas energias, com fé em Deus e com a confi ança 
inabalável nas pessoas que, assim como eu, são mobilizadas pela solidariedade, 

decência e respeito ao próximo.”

COLIGAÇÃO - MACEIÓ MAIS FORTE


